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RESUMO

A educação física adaptada proporciona ao deficiente da visão uma quantidade de informações sensorial e corporal, visto a dificuldade na compreensão e interiorização do esquema corporal, ocasionando a falta de referência de modelos e estimulação motora. O  presente artigo foi verificar a contribuição da prática do judô para os deficientes visuais e a partir daí os benefícios que essa prática irá proporcionar, no seu desenvolvimento motor, na sua percepção do esquema corporal e na sua vida social e familiar. A amostra da pesquisa foi realizada no Instituto Benjamin Constant, escola  especializada em deficiência visual. Os estudos foram feitos através de questionários com perguntas fechadas, com dez alunos na faixa  entre 18 a 30 anos de idade, de ambos os sexos, sendo cegos e de baixa visão, classificados  em B1, B2 e B3 , praticantes de Judô com pelo menos um ano de atividade. Observamos que os praticantes do judô têm uma maior independência, ficam mais dispostos, tem um melhor equilíbrio e um melhor poder de concentração. Os alunos cegos têm uma boa orientação espacial e noção de lateralidade, por ter sido trabalhado em todas as aulas de judô. O apoio da família é de grande relevância, para que o atleta cego possa ter sua auto-estima elevada. O atleta deficiente visual, praticante de qualquer esporte tem um diferencial motor melhor do que de outro deficiente visual que não seja praticante de nenhum esporte.

Palavras chaves: deficiente visual , judô, cegueira, inclusão

 NTRODUÇÃO

Dentro da realidade brasileira, a maior parte da sociedade acredita que as pessoas portadoras de necessidades especiais - físicos sensoriais ou mentais - são incapazes de ter uma vida ativa, e elege aos rápidos, ágeis e eficientes. Estes portadores  têm a possibilidade de ter seu corpo e sua mente ajustados, pois existe uma defasagem mais acentuada  em seu desenvolvimento motor, por causa da sua limitação de experiências.   Estes estímulos devem ocorrer desde a infância através de sua inclusão na sociedade, principalmente através da escola. A princípio nem todas as deficiências precisam de cuidados médicos especiais, eles podem aderir um estilo de vida que inclui atividade física.  

Por muito tempo, vários termos têm sido utilizados para descrever indivíduos Portadores de Necessidades Especiais. Na declaração dos direitos das pessoas deficientes, aprovada pela Assembléia Geral da ONU, em 09/12/75, Pedrinelli (1994) especifica no artigo 1º que “o termo “pessoa deficiente” refere-se a qualquer pessoa incapaz de assegurar a si mesma, total ou parcialmente, as necessidades de uma vida individual ou social normal, em decorrência de suas capacidades físicas ou mentais (p.01)”.

O termo “pessoa portadora de deficiência” foi o mais adotado na área pela ONU, caracterizando que a deficiência está na pessoa, mas não é a pessoa. No documento que contém a Política Nacional de Educação Especial (1994), o termo pessoa portadora de deficiência é visto como a pessoa que apresenta, em comparação com a maioria das pessoas, significativas diferenças físicas, sensoriais ou intelectuais decorrentes de fatores inatos ou adquiridos, de caráter permanente e que acarretam dificuldades em sua interação com o meio físico e social. 

A escola pode ser o caminho para essas crianças visto que o objetivo da educação física é tornar o indivíduo fisicamente ativo e permanecer assim durante o resto da vida, desde o seu início. A educação física adaptada proporciona ao deficiente da visão uma quantidade de informações sensorial e corporal, visto a dificuldade na compreensão e interiorização do esquema corporal, ocasionando a falta de referência de modelos e estimulação motora. Assim vamos proporcionar uma melhoria da capacidade física, através da exploração do meio físico e adaptação de material. Deve-se despertar a prática para toda a vida, desde o ensino fundamental e médio, também como disciplina pedagógica direcionada à condição física e à cultura corporal do movimento.

A visão é um dos principais sentidos que capta informações desde os primeiros momentos da vida de um ser humano e segue o seu desenvolvimento, tanto familiar como social até o resto de suas vidas. A falta ou a diminuição da visão deixa o indivíduo com dificuldades psicomotoras, emocionais e sociais comparado com os normais. 

 Na educação dos deficientes visuais é importante saber com qual idade ocorreu à deficiência , bem como a origem da enfermidade, pois são várias as causas, que levam a perda total ou parcial da visão, podendo ocorrer antes ou depois do nascimento. Quanto mais cedo for feito o diagnóstico oftalmológico, mais fácil será para minimizar ou evitar as conseqüências que possam ocorrer no desenvolvimento dos portadores de deficiência visual.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde “Pode-se dizer que a deficiência da visão se refere a uma limitação sensorial que pode anular ou reduzir a capacidade de ver, abrangendo vários graus de acuidade visual, permitindo várias classificações da redução de visão.” Neste tipo de deficiência existe maior defasagem no desenvolvimento, motor por causa da falta de experiências práticas ou de relacionamento familiar e/ou social. Um bebe (com visão normal) é estimulado pelos pais, através da imitação ao passo que numa criança deficiente visual, ela não tem como imitar os gestos de outra pessoa, por isso fica uma grande defasagem no desenvolvimento infantil.  Observa-se falha no equilíbrio e coordenação motora, apresentam expressão corporal e facial escassas, coordenação motora deficiente, equilíbrio falho, locomoção dependente, lateralidade e direcionalidade não estabelecida, falha de iniciativa para ações motoras, problemas posturais. 

Ainda segundo a Organização Mundial de Saúde, os graus de deficiência visual podem se dividir em: 

- Cegueira total: é a ausência total da visão, em ambos os olhos, incluindo a perda de projeção a luz.

- Visão subnormal: apresentam desde condições de iniciar projeção luminosa, até o grau em que a redução de sua acuidade visual limite o desempenho das atividades de vida diária.

Quanto à classificação oftalmológica desportiva (IBSA):

BI – indivíduo com incapacidade de reconhecer objetos e seus contornos em qualquer direção e distância. Cegueira total.

BII – Indivíduo reconhece objetos, sua limitação visual é de 5 graus.

BIII– condição mínima de incapacidade específica.

As práticas da Educação Física para os portadores de deficiência visual estão ligadas à estimulação essencial, psicomotricidade, orientação e mobilidade. O professor de Educação Física deverá ter conhecimentos “da grande área de atuação psicomotora” (CONDE,1994:88). A estimulação precoce, a psicomotricidade, a orientação e a mobilidade favorecem a aquisição de habilidades básicas como andar, correr, saltar, trepar etc. 

Segundo o autor, durante uma aula de Educação Física para o deficiente visual, deve-se ser utilizadas:

- A verbalização das atividades a serem executadas com voz clara e tranqüila.

- A necessidade da demonstração de algum exercício deverá ser feita com ajuda física, possibilitando ao aluno tocar e ser tocado.

As técnicas específicas como conhecimento do esquema corporal, treinamento dos sentidos, postura, equilíbrio e desenvolvimento de técnicas específicas de mobilidade auxiliam o portador de deficiência visual a adquirir independência funcional no seu ambiente com mais segurança. O Judô pode estabelecer determinantes para a auto-descoberta, uma mobilidade mais independente e uma orientação segura.

Para RUFFONI (2004) “deve-se entender orientação e mobilidade, como um conjunto de técnicas que visam organizar as noções de espaço, tempo, movimento e distância”.

No Judô as valências físicas como agilidade, força, velocidade, postura e equilíbrio atuam na organização e orientação espaço-temporal, bem como o aprimoramento da motricidade e na diminuição da inibição e ansiedade, melhora a capacidade aeróbica e anaeróbica e também a coordenação motora e beneficia principalmente os deficientes visuais na maioria das situações de suas vidas: andar, vestir, funções profissionais, etc. O Judô tem destaque como esporte na vida do deficiente por ser uma modalidade que preza pela disciplina, pois o desenvolvimento da arte é mais importante do que vencer.

Os benefícios recreativos e terapêuticos do Judô começam a ser descobertos por psicólogos, educadores e psiquiatras, que o recomendam como atividade moderadora e transformadora de crianças irrequietas e/ou complexadas. A partir de estudos realizados por CARMENI (1998), que da mesma maneira que se exercitam os   músculos, o Judô procura determinar quais os pontos devem ser estudados e superados, como o medo, a angústia, a ansiedade e o nervosismo, sendo que o equilíbrio emocional e as capacidades cognitivas são condicionantes importantes na prática do Judô. Faz um treinamento de toda a musculatura que aumenta a força e a elasticidade, melhora a resistência física geral, o domínio da respiração e aumenta o tempo de reação dos seus praticantes.

Em competições de alto nível os atletas cegos ou deficientes visuais das três categorias oftalmológicas, B1 (cego), B2 (percepção de vulto) e B3 (definição de imagem), lutam entre si com as mesmas regras de competição da Federação Internacional de Judô-IJF, apenas com algumas modificações como: a interrupção da luta quando os oponentes perdem o contato e não há punições para quem sai da área de combate. O Judô passou a ser um esporte Paraolímpico em Seul em 1988. Na ocasião, só os homens deficientes visuais lutavam. Continuou em  Barcelona, Atlanta e Sydney, só em Atenas-2004 é que houve a entrada das mulheres nos tatames paraolímpicos. 

A primeira medalha de ouro foi em Atlanta-96 pelo atleta Antônio Tenório da Silva na categoria até 86 kg. A segunda medalha de ouro foi em  Sydney, onde  Tenório voltou a ser campeão paraolímpico, na categoria até 90kg. Em Atenas-2004 Tenório voltou a ser campeão na categoria pesado. O Brasil já havia conquistado três medalhas de bronze em Seul-88 em categorias diferentes. Entre as mulheres, Karla Cardoso (até 48 kg) Danielle Bernardes (até 57kg), conquistaram  vaga para Atenas -2004, onde a equipe feminina do País foi vice-campeã do mundo. 

O objetivo deste estudo foi verificar a contribuição da prática do judô para os deficientes visuais e a partir daí os benefícios que essa prática irá proporciona, no seu desenvolvimento motor, na sua percepção do esquema corporal e na sua vida social e familiar. A amostra da pesquisa foi realizada no Instituto Benjamin Constant especializada em deficiência visual. Os estudos foram feitos através de questionários com perguntas fechadas, com dez alunos com faixa etária entre 18 a 30 anos de idade de ambos os sexos, sendo cegos e de baixa visão, classificados pela IBSA em B1, B2 e B3 sendo praticantes de Judô com pelo menos um ano de atividade. Foi baseado numa metodologia, na busca de artigos e estudos referentes ao tema, pesquisa feita  com questionários com perguntas diretas.

Nome_________________________________

Escola_________________________________

Idade ________________Sexo_____________

Cego (   ) Visão Residual (   )

Questionário:

1)  O que fez você praticar o judô?

a) gostar de esportes?

b) orientação médica?

c) influência dos pais?

d) outros.

2) Você costumava andar,  antes da pratica do judô com:

a) pais

b) acompanhante

c) cachorro

d) sozinho

3) A sua concentração e seus sentidos melhoram depois de algum tempo 
na prática?

a)não

b)regular

c)bom

d)muito bom

4) Hoje a prática do judô para você é:

a) extremamente importante

b) muito importante

c) importante

d) não muito importante

5) O seu ciclo social melhorou?

a) aumentou

b\ melhorou

c) continua o mesmo 

d) não houve diferença

6) Depois da prática do judô sua relação espaço-temporal melhorou?

a) excelente

b) muito bom

c) bom

d) sem alteração

7) O que representa o judô na sua vida hoje?

a) não consigo mais viver sem judô

b) prático outros esportes além dele

c) deixaria o judô para praticar outros esporte

d) indiferente

8) Qual sua perspectiva com o esse esporte?

a) competições de alto rendimento

b) participar de competições

c) só como desportista

d) não tenho um objetivo.

9) Sua família lhe apóia?

a) sim

b) às vezes

c) não

d) indiferente

10) Após a sua primeira competição de judô, o que mudou nos seus treinamentos.

a) nada

b) maior seriedade

c) maior concentração

d) maior concentração e maior disposição para o treinamento.

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

1)  O que fez você praticar o judô?
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a) 8

b) 0

c) 1

d) 1

No item A  dez atletas entrevistados, oito responderam que começaram a praticar judô por que gostam de esportes. No item b não houve resposta afirmativa. No item C um entrevistado sofreu influência dos pais, e finalmente na D só um marcou outros por tinha um irmão que praticava o judô e ele começou a gostar do esporte
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2) Você costumava andar,  antes da pratica do judô com:

a) 3

b) 2

c) 0

d) 5

No item A três entrevistados costumavam andar com os pais.  No B dois saiam com acompanhantes. Não houve resposta afirmativa no item C. No D cinco costumavam andar sozinhos, geralmente com visão residual.
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3) A sua concentração e seus sentidos melhoram depois de algum tempo na prática?

a)0

b)4

c)5

d)1

No item A não houve resposta, quatro responderam que foi regular geralmente cego porque já estavam adaptados com a cegueira. No item C, cinco responderam que tiveram uma boa melhora na sua concentração, tinham visão residual, onde o judô ajudou muito na concentração e percepção. E no item D só um respondeu que sua melhora em relação a concentração foi muito boa, era um atleta que tinha visão residual e ficou cego.
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4) Hoje a prática do judô para você é:

a) 1

b) 0

c) 6

d) 3

No item A um atleta de judô  respondeu que é muito importante para ele. No B não houve resposta. No item C seis responderam que é importante, pois gostam de esporte, alguns são atletas. No item d três responderam que não é muito importante, pois praticam outros esportes além do judô.
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5) O seu ciclo social melhorou?

a) 1

b) 7

c) 2

d) 0

No item A um respondeu que seu ciclo de amizades aumentou, pois é atleta, e conheceu muita gente nas competições. No item B sete responderam que melhorou, pois tiveram a oportunidades de conhecer mais gente, não só nas competições, mas nas escolas. No item C só dois responderam que não perceberam diferença.

6) Depois da prática do judô sua relação espaço-temporal melhorou?
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a) 1

b) 4

c) 4

d) 1

No item A um atleta respondeu que melhorou muito sua relação espaço-temporal. O item B quatro respondeu que foi muito bom, no C quanto não sentiram tanta diferença. E um respondeu no item D que não  percebeu diferença nenhuma.
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 7) O que representa o judô na sua vida hoje?

a) 1

b) 5

c) 1

d) 3

No item A um respondeu que não conseguia viver sem o judô, é um atleta competitivo e o esporte melhorou e mudou muito a vida dele. No item B cinco responderam que praticam outros esportes também, inclusive alguns são atletas de outra modalidade. No C só um respondeu que sim. E no item D três são indiferentes, pois já praticam outros esportes que gostam mais. 
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8) Qual sua perspectiva com o esse esporte?

a) 2

b) 2

c) 3

d) 3

No item A dois responderam que o objetivo são as competições de alto rendimento, sendo um atleta e outro está começando. No item B dois responderam que o objetivo é poder competir. No C três responderam que só pratica como um esporte não tem interesse em competições de alto  nível. No item D três responderam que não sabem, então é indiferente. 
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9) Sua família lhe apóia?

a) 8

b) 0

c) 0

d) 2

No item A maioria, ou seja, oito responderam que tem apoio da família. Não houve resposta nos itens B e C. No D dois responderam que para a família é indiferente, pois se trata de um esporte que ele pratica só por que gosta. 

10) Após a sua primeira competição de judô, o que mudou nos seus treinamentos.

a)3

b) 2

c) 4

d) 1

No item A três responderam que nada mudou nos treinamentos. No B responderam que começaram a ver o esporte com mais seriedade. No C quatro responderam que a concentração melhorou, pois levam o esporte a sério. E no item D um respondeu que tanto a concentração como  disposição  melhoraram nos treinos.

CONCLUSÃO

Observamos  que os praticantes do judô têm uma maior independência, ficam mais dispostos, tem um melhor equilíbrio e um melhor poder de concentração. O atleta de judô com deficiência visual ou cego aprendeu também a controlar sua ansiedade, com isso, durante as aulas ele fica atento a todo e qualquer movimento do corpo do seu oponente para poder diferenciar qual golpe poderá ser  aplicado , para que, com isso, ele possa contra atacá-lo. Concluímos que os alunos cegos têm uma boa orientação espacial e noção de lateralidade, por ter sido trabalhado em todas as aulas de judô. O apoio da família é muito importante, para que o atleta cego possa ter sua auto-estima elevada. O atleta deficiente visual, praticante de qualquer esporte tem um diferencial motor melhor do que de outro deficiente visual que não seja praticante de nenhum esporte.
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ABSTRACT

The adapted physical education provides to deficient of the vision sensorial and corporal an amount of information, the difficulty in the understanding and internalization of the corporal project, causing to the lack of reference of models and motor stimulation. The present article was to verify the contribution of practical of judo for the deficient appearances and from then on benefits that this practical will go to provide, in its motor development, its perception of the corporal project and in its social and familiar life. The sample of the research was carried through in the Benjamin Constant Institute, school specialized in visual deficiency. The studies had been made through questionnaires with closed questions, with ten pupils in the band enter the 18 30 years of age, of both the sex, being blind and of low vision, classified in B1, B2 and B3, practitioners of Judo with at least one year of activity. We observe that the practitioners of judo have a bigger independence, are more made use, have one better balance and the one best one to be able of concentration. The blind pupils have a good spatial orientation and notion of mobility , for having been worked in all the lessons of judo. The support of the family is of great relevance, so that the blind athlete can have its auto-esteem high. The visual, practicing deficient athlete of any sport better has a motor differential of what of another deficient appearance that is not practicing of no sport.

Key words: faulty, judo, blindness, inclusion


